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A 5 de Janeiro sahe á luz o septimo numero do Espelha
Diamantino, levado do dezejo de agradar á varias pessoa?
que o tem para isto vivemente solicitado o Proprietário d a-

c uelle Periódico acaba de tomar novos arranjos e de lazer
Sodas as disposições necessárias para que continue a sua pu-
blicacão duas vezes por mez como d'antes , a cem a maior-

regularidade, Aquelles dos Srs. Assignanles quedezejarem
fazer colleccSò do Espelho acharáõ em caza de P. Plancher
rua do Ouvidor n.» q5 os 6 números já publicados.

Os novos Redaetores do Espelho Diamantino promettem
se não poupar á trabalho algum para o bom desempenho»
de suas obrigações; e para tornaram a sua folha digna d.

proteccão e da estimação do illumin.do Ponhco d esta Corte;

Elles tem adoptado , para a'sua publicação, huma divisão de #|

matérias que pôde, afé certo ponto, dar huma idéa do pia* *j
no que se propõe seguir. Em cada hum numera, haver*

pois as divisões seguintes;

Memórias Históricas.
Debaixo d'aquelle titulo offerecerâo os wN»™

mmm dos principaes acontecimentos do 
^^e®^

companhado com reflexões suas, e não *«*"^j"g™

jornal eslrangeiro, e isto pela mão «¦ hum obsmado*

collocado no continente americano não deve, nem se quer

pôde, encarar os objectos debaixo do mesmo ponto d© v*w

4'amie!Íc que se acha na Europa.
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Em seguimento disto haverá :
'»'..¦ 

."¦".¦. 
¦ 

,. »-,*¦ 
*», 

.

Noticias Políticas.
Isto he huma mui succinla relação dos factos principaese mais dignos da publica attenção. Depois:

Negócios Nacionaes. '- . 
*'. ¦•* ¦ »

N'esta divisão encontrará o leitor resumos imparciaes das
Sessões Legislativas; das Leis mais importantes; de tudo
quanto em iim pôde mais especialmente interessar os leito-
res Brasileiros.1

Litleratura e Theatro. *
Basta o titulo para indicar as matérias que pertencem á

esta divisão. Em fim:
¦•-,.,-,..• --'. I .. 

' ' 
. 

• ' '

Chronica c Anecdotas. ¦-»
N'esta derradeira divisão procurarão os Redacfôres offe-'recer ao leitor alguma coisa que o possa alegrar, fazendo

compensação ao serio das matérias políticas. He fácil ré-
parar que debaixo d'aquelle título podem concorrer mui-:tidão de factos. Os novos Redactores porém, prometlem se.não affastar nunca do bom gosto na escolha delles, nem tão
pouco da.decência no modo de os contar, e será culpa do.seu engenho, e não da sua boa vontade, se não souberem
nesta empreza approveitar o grande preceito do velho Ho-racio: miscereutile dulci.

Todas as correspondências e outras communicações parao Espelho Diamantino, devem ser dirigidas ao Sr. Cheva-lier, Editor responsável do mesmo Periódico, rua do Ouvi-*dor n. q5.
*m,mmmm^mmmmmil*i^^***mÊmWÊmammÊWÉa1Ê

i;, MEMÓRIAS HISTÓRICA!?. V ~

Hum golpe formidável, hum golpe cujas conseqüênciasincalculáveis se devem fazer sentir nas partes mais remota*do Oriente , acaba de se dar nas agoas de Navarino na costado Peloponesio. Como no famoso dia de Lepanto a civilisa-
çao tem vencido a barbaridade; o Gênio das luzes e da liber-dadç tem triumfado das trevas , e da escravidão. A grandefrota furça e Egypcia, aquella immeasa frota que türigida



( "9 )

por infames renegado» ameaçava com destruição inevitável
« resto dos desgraçados Hellenas; aquella frota cm que tinliio
os servis da Santa-Alliança, 

posto sua confiança toda Lánao existe. Ludibrio das ondas os seus vasos feitos ein neda
ços, os cadáveres escalavrados de seus marinheiros rolã„ nas
praias da Morca. Das asperas so.un,idades dos montes
lhes servem de refugio os apoucados e fugitivos llcllenas tem
podido contemplar aquelle grande desastre do Crescente e
levantando para os Ceos as mãos livres emfim para sem-
pre das duras algemas , exclamar cheios de júbilo e aratidão
Laus de» in eoccelsts*

Ninguém esperava por semelhante successo, por tão es-
pantoso accontecimento, nem oS Gabinetes de Londres e deI «inz » nem se quer os mesmos Almirantes que tem descar-
regado o terrível golpe. A feroz loucura dos Turcos tem tor-
nado inevital huma catastrophe alias impossível. Quos vale
perder, prtmum Júpiter dementai. Com aquella fé punica
própria d aquelle cruel, falso, e avarento Povo, elles tem
procurado* por todos os meios, illudir o armistício á que ti-nhao consentido, hoje tentando metter viveres*e munições
nas Praças bloqueiadas pelos Gregos, á manhã üizendo in.cursoes nas visinhanças de Navarino, e pondo tudo á fogoe a sangue; e quando lhes manda o bravo c honrado Co-drington dons parlamentados í pedirem huma explicacão dotao extraordinária conducta aqueiles Cafres sem ley lhes

o cruel morte! Gente infame I Opprobio da cspecie hu-mana, Porém se foi o crime atroz, terrivel tem sido o cas-tige. limiim a Grécia he vingada „ emíim a Grécia tiiumpha,
emhm a Grécia he livre Laus deo w excelsis..

tom que força vai retumbar nas margens do Prulh o ca-
2 

de Navarino! Com que gritos de alegria os valentes
ussos ali^ parados ha tautos annos vão á precipitarem-seno terntorio Ottomano ! Muros santos da antiga Uyzancia

estremecei com alegria, depois de 375 auaos da mais dura
escravidao raiou emfim o dia da vossa liberdade ! Trema 0
sanguinolento crescente nas torres de S. Sophia ! Tudo e*-

prompto tda parte dos Russos para huma invasão do iuir
peno ttomano. A sua grande esquadra do Mar Negro, in-

ispensavel 
para abastecer com viveres e mantimentos o E»-

«rcito na sua marcha pehs Províncias de Mohkvia,. Yala-
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óutá e Bulgaria , se acha inteiramente armada éNísquipada.

IVão ha força humana que possa vedar a chegada dos Rus-

«go» em Constaniinopole ; porém chegados que ali sejão se

aprezentão dificuldades políticas muito superiores , e para

assim dizer inextricavcis. Que se fará de hum ponto tão

importante ? quem ha de ficar senhor delle ? os Russos ? á

íjsto não hão de consentir nunca nem os Inglezes, nem os

Franòezes, nem os mesmos Austríacos. 0 colosso mosco-

vita carrega já bastante sobre o meio dia da Europa, sem
'que se lhe deixe estender- agora o pòtentissimo braço até

as agoas do Mediterrâneo. Quem lie senhor de Constanti-

nopole o he do Oriente todo. Isto he hum axioma político
bem conhecido de todos os Gabinetes. O de Vtoflna pois

•50 não deixará seduzir com a idéa de reunir á Hungria a

fértil Província da Servia, que'já fez parte do domínio
"Austríaco, 

porque semelhante accrescimo de territorio ne-

nhum contrapeso faz á força immensa que havião os Rus
Jsos tirar tia possessão da maior parte da Turquia Luropea

e sobre tudo do canal dos Dardanellas. Huma solução tem,

com tudo ao nosso parecer, esta mui complicada questão,

jorém tem huma só e vem á ser que a França e a Ingla-

terra tomem huma parte muita activa na guerra entre os

Gregos e os Turcos , excitando por todas as Províncias ain-
'da soeegátlas o levantamento dos Hellenas, desembarcan-

do tropas para os appoiar entrando enifim còm elles cm

Constantinopole , e restabelecendo imrnediatamcnle o anti-
'go Throno dos Commenas. Isto porém he vigor de mais

«par# os timoratos políticos, que desde a inorte^ do grande
Wapoleon tem regido os destinos da Europa. Confessamos

pois francamente que não sabemos atinar, por ora, com

a marcha que hão de provavelmente seguir as grandes Po -

tencias em circunstancias de tanto apuro; e acabaremos

com huma só reflexão e vem a ser: que basta abrir a his-

^oria para ver que longas e cruentas guerras tem muitas
'vezes sido o resultado de dificuldades políticas muito me-

nos graves, muito menos importantes, e sobre tudo mui-

to menos atrapalhadas,
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NOTICIAS POLÍTICAS.

Negócios po Oriente, *'„-,
i, - 

¦¦'

A 19 de Setembro Ibrahim PacbÚ dezejoso provalmentè
de conhecer o como havia de obrar á seu respeito Sir Eduar-
do Codrington, o único dos Almirantes Europeos que se ti-
vesse conservado em frenle de Navarino, mandou sahir"d'a-
quelle Porto á huma divisão Turca, ao mando,,do Capitão
Bey. Logo que pôde o Almirante Iriglez reparar aquelle mo-
vimcnto despachou huma Fragata para o Commandante Tur-
co convidando-o a que voltasse immediatamente para Nava-
rino se não queria ser Obrigado A faze-lo por força. O Capi-
tão Bey respondeu que íicava muito admirado com seme-
lhante ameaça pois não tinha ordens que receber senão de
Ibrahim Pachá, Em conseqüência desta resposta Sir Eduar-
do Codrington escreveo huma Carta ao mesmo Ibrahim dan-
do-lhe parte das instrucções qne tinha recebido na confor-
inidade do Tratado de Londres. • ? c i;

Respondeo Ibrahim, por meio de hum interprete que en-
viou á bordo da NáO Asta , (\i\e não havia dar principio ás
hostilidades sem ter para islo humã ordem positiva do seu
Soberano ; que acabava dé dar ordens ao Capitão Bey para
que voltasse para o ancouradouro; porém que no easo de
receber novas ordens a esse respeito dc Gònslanlinopole elle
havja fazer-se á vela com toda a sua frota e cumprir á custa
dc qualquer perigo coní a vontade de seu Soberano-.

Á 21 de Setembro de manhã chegou a Esquadra France»
ia e no dia seguinte o Almirante de Rigny dirigio á Ibrahim
huma carta no mesmo sentido d'&quella de Sir Eduardo.

No dia seguinte os dous Almirantes pedirão á Ibrahim
huma entrevista a què elle immedi-átamente consentio, e
em conseqüência disto no dia seguinte entrarão no porto de
Navarino a Fragata Syrene e a Náo Ásia. Tendo os dous
Almirantes pedido que fosse Ibrahim naquella entrevista ac-
companhado somente do seu intérprete , elle lhes fez respos-
ta que ps não podia onyir senão na-presença de lodosos seus
Officiaes. -~ '^k

Os dous Almirantes lhe declarártio então què, tinhão re-
cebido das suas Cortes as instrucções mais positivas para fa--
2er parar a effuzã,o. do-sanguey e que por todos os meios in*
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clusive a força elles havião eonslrangir qualquer das partes,belligerantes que se recuzasso obedecer; que os Gregos ti-
nhão acceiiado já o armistício c que se continuasse°e!le a
commelter hostilidades por certo que havia grandementecompromctter a sua frota e os interesses mais essenciaes do
seu Soberano. Respondeo Ibrahim que não havia disparar
hum só tiro sem novas ordens, porém que rcccbendo-as, ne-
nhum perigo o poderia determinar á as não pôr em execução.

Enlão procurarhrão os Almirantes fazer-lhe sentir a ia-
sufficiencia das forças da Porta Ottomana ; elle porém res-
pondeo que sò tinha que executar as ordens do seu Sor
berano , único Juiz da necessidade de continuar ou de-
terminar a contenda, e que por sua parle elle havia con-siderar como inimigos todos aquelles que debaixo de qual-
quer pretexto movessem huma guerra injusta ao seu Se-
nhor. Emíim ficou convencionado que não havia emT
prehender nenhuma operação por mar em quanto nãorecebesse para o fazer novas ordens de Goustanlinopole.
Tendo então Ibrahim notado que neste caso deveria tam-
bem vedar-se ao Lord Cochrane o fazer o desembarque quemeditava em Pairas , responderão-lhe os Almirantes quéíão a participar-lhe sem demora o armistício convidando-o
para que da sua parte suspendesse as hostilidades.

Depois d'isto renovarão á Ibrahim a proposição de hu-
ma entrevista secreta à qual elle não quiz annuir. No
dia 26 de Soteinhro sahirão a Nao Ásia, ea Fragata Sy-
nne do Porto de Mavarino.

Poucos dias depois disso he á 2 de Outubro , vindo aoconhecimento de Ibrahim que as guarnicões Turcas dePairas e Modon bastante soíTrião com a escassez dos vive-res quiz dirigir para aquelles Portos alguns de seus trans-
portes; as Fragatas Inglezas e Francezas porém lho- não
quizerão consentir. Com isto ficou o Pacha muita irrita-
do. A' 7 de Outnbro recebeo élle a resposta do Divão eem conseqüência d'aquellas novas ordens elle se p»z ates.ta de toda a força de terra que pôde reunir em Navari-no que serião huns i5 mil homens e penetrou no interioF
da Morea pondo tudo a fogo e á sangue não dando vidaa Grego nenhum que lhe cahisse nas mãos r degolando
wulheres, e crianças, fazendo em fim a guerra como hum
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Tigre. As misérias que tem soflrido aquella desgraçada pôr.
ção do Peloponesio excede á tudo quanto se tem visto ouJ.do. N estas crcunstanc.as chegou a Esquadra Russa for-
te de o Ndos c 4 Fragatas a qual, á exemplo da Estrua-dra f ranceza se poz debaixo das ordens do Vice-Almi-
rante Codnngton. Deliberarão entSo os tres Almirantes so-bre^ o melhor partido que se pudesse seguir , e reeonhe-<cerão logo que aproximando-se o Inverno elles não pode-mo continuar o bloqueio do Porto com toda a segurança,
pois bastava huma tormenta para os obrigar á se refu
eiarem nos Porto, vezinhos, ficando por este meio a sa-
j 

l,rte. aos Ture°s : que não havia portanto outro meiode cumprirem com o espirito de suas instrucções senão pe-netrando no mesmo Porto de Navarino fundeando ao la-do daí rota Turca, e fazendo á Ibrahim novas nroposi-
çoes para que suspendesse, em virtude do armistício assuas barbaras operações. A'18 de Outubro entrou pois'emNavarino huma Fragata Ingleza com huma carta para Ibra-him porém nao a pôde entregar por se lhe dizer que nãoestava ah o Pachá. A' .o sendo o vento bom , a' Esqua

de Navarro & 
Te,"Y ™Ò a barrade JNavanno, formando os Inglezes a vanguarda, os Fran-cezes o centro, e os Russos a retaguarda.

He Navarino o porto mais seguro que haja em toda

ruín t J 
Pol|°Pones»>- Sua forma he quasi a de imm cir-

2 D 
6 g0as p0UC0 mais ou menos de"circunferen-

ca. Para quem cruza a barrra , vii se abrinde o Portode ambos os lados em forma de crescente. A' direita doaao da Lidade^he que se achava surta á grande frota Tur-a oypcia em linha tríplice. Era a sua'força como segue.

x íí* 
de 

¥ p/ías e 850 bomens de tripulação 255o hom. a52 oecJ4 Fragatas de 64 peças e 5oo homens dito 2ooo 
*56P*

.5 Ditas do U e 4» e 400 homens dito " 
tS 

"
36 Curvetas de 20 e 24 e 200 hojnens dita 6200 572 

"

l BmSotes. 
18 e c 120 homens dito 3240 \\

16990 hom. 2256 peç;
Às 2 horas da tardé do dia 20 a Náò Ingira Ásia tinha já;

passa o a barra e as batarias què de ambos os lados a de-
en ein. Asa horas e meia largou o ferro e deõ fundo jw*-?to ao Almirante Turco. -1
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Depois das três. Náos Inglezas vinha a Fragata Franceza a

Syrene a cujo bordo tinha Mr. do Higny levado o sou Pa-

viihão, para poder entrar dc mais perto na acção. A's 2 ho-

ras e «5 minutos a Syrena deo fundo á tiro de pistola da

Fragata Almirante Egypcia de 64 peças a Esniny. Então

hunia lancha da Fragata Ingleza Dartmouth foi visto de &

bordo dirigindo-se do lado de hum brulote que se achava

fundeado mui perto da dita Fragata. Hlim tiro de espingarda

partindo do dito brulote matoi\ ao Oíficial que commandava

a lancha. Achava-se ent.ão a Sy rena tão perto do brulote que
muito facíl lhe fora mette-lo á pique se sepodesse isto fazer

sem injuriar a lancha Ingleza.

A' vista d'aquelle procedimento perguntou Mr. de Rigny

com a buzina ao Almirante Egypcio t[uaes erão as suas in-

tenções., A resposta porém que se lhe deo, foi hum tiro de

peça que lhe matou hum homem á bordo. Outro tiro foi

dirigido contra o Dartmouth, partindo ambos do hum .Navio»
Turco fundeadot atraz da Esniny. Foi este o verdadeiro si-

nal da batalha.
He de notar-se^ que quasi no mesmo instante o Vice-

Almirante Codrington enviava para o bordo do Almirante

Turco, como,parlamentario, hum outro official que tam-

bem ali foi morto com hum tiro de espingarda. Isto l©r~

jiou a açção geral. ,
Desde que commeçou a batalha principiarão logo as ba-

tarias Tui ças da barra á fazerem hum fogo vivíssimo sobre

os Navios Alliados quç vinhão entrando. A Nào Franceza
Trident foi a primeira que o recebeo, depois d'ella o
Scipião, e em seguimento d'ellas as trez' Náos Russas. A

pezar d'isto porém toda a Esquadra alliada penetrou no

porto, e então se vio o que raras vezes se tem visto, nem
tão pouco se verá,'isto he i5o vasos de guerra de todo
o tamanho combatendo-se com o valor mais renhido du-

rante perto de 3 horas '«'hum 
porto fechado de ápenas

duas legòas de circunferência. As 5 boras da tarde a pri-
loeira linha dos Turcos, toda formada com Náos e Fra-

gatas, já-não existia. Tudo estava qüeifaalào, nrêttidb b

pique ou feito em pedaços. As 6 horas tinha Cessado in*
teiramente o fogo e de todo aquelle formidável armamento

Qttomauo só restavão 1% óu Brigues ou Curvclas e es-
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tes até abandonado*. O 
' 
Vice* Almirante Codrington osríãtf

tem querido mandar apreçar por se não considerar em
guerra com a Porta, Elle tem antes pelo contrario , dous
dias depois da batalha, mandado a Ibrahini Pachá, cotntf
parlamentario , huin Oflicial Turco encarregado de lhe de-
clárac que aquella acção não teve lugar se não por tercir*
«ido os alliados demaiiadamente provocados, porém que
elle estava prompto ccímo d'antes á encetar notas ne«o-
ciações baseadas no espreito do tratado de Londres dc° 0
de Julho; Ainda senão sabe que reposta terá feito Ibrahim
nem tão pouco á que se determinaria a Porta recebendo
tão triste noticia. O certo he que os Francezes e os Inçlè-
zes que se achão actualmente nas terras do Grão Soítãa
correm grande risco de serem ali insultados e até de per--
derem a vida. No momento da sabida do Paquete quetrou-
xe' estas noticias corria o boato que se tinha posto hum em-
bargo em todos os Portos do Império Ottomano, sobríí
Iodos os Navios Mercantes Inglezcs, Francezes/e Russos/

Noticias nacíonaes,

Edital.

Pelo lhesouro Nacional se faz pubhco que ém virtude do*
árligo vinte numero terceiro da Ley de i5 de Novembro
d'este anno, o IH.-° e Èx.mo Sr. Calmori Diípin e Afrneiía,
Ministro e Secretario dfístado dos Negocios da Fazenda,-
Presidente tio Thesouro Nacional pretende contrahir hum
empréstimo de mfl contos de róis , sobre as apólices do ca-
pitai creado c fundado pela mesma ter1, para- oceorrer ad
déficit do próximo quartel do amío seguinte, e que no dia 8"
dé Janeiro proximo futuro ás i o horas da manhã receberá
no ThescPliro as propostas de todos e qualquer capitalista Na-
cionaes ou Estrangeiros , que quiserem emprestar dinheiro
Sotfre.as referidas apólices, e ajustar o juro que clles devão
vencer,© estipular quaesquer outras condições que" possão sôp
tadmiltidas de accordo com a mesma Lei. 4

Rio de Mineiro 29 de Dezembro de 1827.
« O Escrivão da Meza do Thezottfo^-

Jtosó Procopio do Ca§tre. <¦
>)
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Consta-nos que alguns negociantes (Testa Praça se temi
formado em companhia para fazerem suas oíFertas e contra-
hirem aquelle empréstimo. O concurso d'elles porém talvez
fosse maior se se não tivesse alterado nesta circunstancia o
costume das mais Nações , o qual consiste em vender fixa
e juro das inscripções ou Apólices do Governo variando tão
sómente o valor desses. Assim , por exemplo, sendo o juro
cias apólices de 5 por cento cada hum pôde fazer a sua con-
ta e ver quanto pôde offerecer por huma Apólice v. g. de
t,000:000 réis. Comprando-a por 5oo:ooo réis claro he que
lhe vence aquelle dinheiro hum juro do io por cento; po-
rém quando vai no fim do anno receber o seu juro elle s6
recebe 5 por cento do valor nominal do seu titulo. No caso
contrario, isto he, sendo elle obrigado á pagar pela dita
apolipe, 1,000:000 réis, forçozo lhe he estipular que vence*
rá aquella mesma apólice hum juro de 10 por cento, o que,
rigorosamente fallando, vem a ser usurario e segundo a Lei
nenhum contracto usurario he valido. Sentimos muito quo
não tenha a Camara dos Deputados reílectido melhor n'a -

quella importantíssima matéria, nem querido conformar-se
com o exemplo das grandes Nações financeiras como a In-

glaterra e a França.

FALTA DE COBRE.

, Não ha trocos, tal he a voz geral que o povo escuta nas
loges de commercio; nos armazéns; nas vendas; nas pa
darias, nos açougues &c. &c. &c. quando leva notas do
Banco para remir as suas necessidades. Onde vão pois parar
tantos contos de réis em cobre , que sahem diariamente da
caza da moeda? quem goza exclusivamente dos trabalhos de
tantos cunhos , que gemem sem descanso nem de dia, nem
de noite ? Nas mãos dos cambistas, verdugos da pobreza;
assassinios dos commerciantes; verdadeiros flagellos da.so-
ciedade Brasileira. Saudozos tempos das meias doblas; quan-
do na remendada algibeira do preto de pote d'agoá se via
entre os trapos luzir o oiro nativo das serras do Brasil, vós-
não tomareis: huma peça de 6:4oo he o mesmo que huma
peça de pano azul, que se vende ou por maior, ou por me-
nor preço. 0 oiro, a prata, o mesmo cobre, o fundo das
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chicolateiras, e dos tachos velhos sáíie impunemente pela
barra fora. O grande Marquez, que está na sua capella de
Pombal atraz da porta, gritou , arqueou a crespa sobra nce-
lha contra os exportadores do oiro. Portugal, e o Brasil vi-
rão montes d'oiro; cessou a nociva especulação; £>irou em-
fim a moeda nas transacções mercantis dentro do Reino. A
jmetempsicoze foi hum bello sonho; o gênio dos grandes lio
mens não he transcedental; se fosse, os senhores cambiado-
res já ha muito tempo terião recebido a recompensa das
suas continuas viagens por todos os Depósitos da moeda
Nacional. Huma pobre velha cercada de tenros filhos clama-
va: tenho huma nota de seis mil réis, e não tenho que co^
mer, ninguém a quer trocar. Que lastima! Fui ao Banco
para trocar, e lá perdi a minha mantilha no apertão do
povo; se mç não retirasse logo , voltaria nua para caza.
Justiça, Sr. Juiz, gritava o homem das botas. Justiça, çla-
ma o pevò contra os cambistas: Justiça, pede a viuva de
tres pernas da Prainha. Hum cambista he o Diabo, hc peior
que o Diabo; he hum composto de milhões de Diabos. Não
se assentão panellas no lume porque não ha trocos: não se
tomão vomitorios, porque não ha trocos para comprar ga-
linhas; emfim chegaremos anão ter hum barril d'agoa por-
que os pretos do ganho não recebem notas, Já devemos hum
grande beneficio ao nosso Manique Brasileiro perseguidor dos
ladrões; esperamos por outro equivalente contra os cambis-
tas, que levarão o cobre á vinte cinco por cento. Já há mui-
to tempo que eu me despedi das meias doblas, e dos pata-
cões; já lhes dei eternas lembranças; más não me posso
despedir do cobre, porque he quem me traz manteiga, pão,
carne, toucinho, farinha, e feijão: o cobre he o amigo tios
pequenos , das famílias numerozas; he o remédio de tudo em
huma caza, he emfim o mata fome. Grilemos contra os cara •
bistas, que nos roubão este amigo; digamos ao meio aja,
em qualquer hora — pega ladrão — pega ladrão — e nin-
guem tema hir ao Júri, porque o cobre he actualmèntc hum
gênero de primeira necessidade ; e todo o monopólio em ge-
neros desta ordem , he hum attentado contra o corpo social.
Sem barriga cheia ninguém vive; he precizo cobre para en-
clier a barriga: para naver cobre he indispensável què se
vigiem, e se castiguem os caitíbistas: fogo portanto- fogo*
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P mais fi^o nesUAucia. Quo alegrão para o povo, quando sevir hum destes especuladores no meio das escoltas da poli*cia, levando na lesta o lelreiro de — cambista — , bem co.jno os capoeiras, o de —capoeira — ? Que festa até para asbacias das Almas do Purgatório¦ l Dia suspirado não te de-mores, corre; e hum lal expectaculo seja a abertura doan*no de 1828. O anno he Bissexto ; e será de certo mil vezesüissexlo se continuar a falta dos cobres. Juntar-se-ha esta
praga com a das malignas , das febres pútridas , dos calar-
raes, que vêm com a mudauça da estação , e teremos deouvir hum continuo dia de finados pelo sem numero dosmortos, e pelo som atroador dos sinos...

LITTER ATURA E TIIEATRO.
è ¦ - -

Ostriumfps theatraes de M»d. Barbieri no Papel de Iza-bella, Agnese , e Zora tem excitado entre os dilettanti hum¦enthusiasmo 
productivo como he costume, de versos, so-netos etc. etc. Temos visto alguns cujo merecimento não hepada desprezível; damos porém a preferencia para a publi-çaçao , a peça seguinte por ser escrita com engenho e lalcii*to no idioma da terra clássica das bellas artes, e por hum

patrjcio de Paésiello, Cimarosa, e Rossini.
';- U Signoha Busa Barbiebi. :

Qual você ascollo, che soave tanto
Le vie mispendc a ricercar dei core?* Qual roce ascolto, che mi sforza ai planto ?Al manto me, che giovanüe ardore
Tenne finor d'ogni mestizia Iunge ,O sol m'apprese a sospjrar d'amore ?

Questa Elisa;è U tua, che ali' alma giungeoufl ate di soavissima armonia
^ ,E di dolce pietadeil çor compunge.
C^erto Agnese ai buon Padre onde fuggiatpsiungiorno tornava, e si esprimea

h alto dolore delia cojpa ria;
E nel sen di qucj veglio ancor potea
/^°Tr-Valma' e fo non s»oa menteliejwere V »W»oche smarrt-to arca,' •» j ....... ¦ . ¦¦ t



tungi, lungi colui che in seno ha spenté
Le íiamme di virtule, e che nel peitoII core per pietà balzar non sente

Indegno è certo di genlíle aceito
Chi il piaçer dei dolor mai non accoclieE di eterno dispreggio è vile ogçetto.U Elisa , e chi se tu, che le mie voglic
Donna correggi? On«T è il poter ch' or frenaUi ardenli miei pensier , odor gii scioglie ?Di mesti aífetti soverchiante pienaTenta sgorgar per fumído mio ciglioSe per te esprime Apese Ia sua pena.Dell amorosa Zora ai ficr perMioTremo; nepassioii vile èlff&e il timore,Ei di subbhme íllusione è íiglío.

Ardo di sdegno, avvampo di furdre
Se tu Ia Pátria a rammentar m'inviti\Che in sen racchiudo Italiano un fcore. : ^

Veggo gh esempj che cola m'àditi; <
Spento ancora non è il valo*-primieio '
Vih no, non síam noi, bcnche ávvíliti;
ho veggo, taccio, entro me frètíío, e spero,

'__¦?,_, »»J. B. L. B. *

4
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CHRONICA E ANEDOCTAS. ~ \. K
O mez de Dezembro foi fecundo em successos de tõg>o gênero; nós vamos contar algumas das espertézas', que ti-verão lugar na scena escandaloza. .'":.'¦¦* s 'J ¦
Hum pobre aprendiz de negociante vendoTse atrapalha-*do com os livros de — deve — e — Hade haver — pela difft-cuidado dos trocos, deu na fina lembrança de bátér moedaa ligeira, roubando a firma de muitas cazas respeitáveis dQWQ de Janeiro: forão acceitas as Letras;' cpmprou-se gran-*de quantidade de cafés; embarcou-se : e o 1'adrâo bateu aí>otapondo-se ásalvo dos Beléguins. Entretanto descobrro-'

$ í» ladroeira, e a Justiça entrou c*n «çtiyiffôde para metteç
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o passaro na gaiolla. Dizem que fòra encontrado no canaí-

nho das Minas, e que chegando á caza d'hum Lavrador do

seu conhecimento, este depois das saudações do velho tem-

p0 
— bons dias— boas noites — lhe perguntara pelas novi-

dades da Corte—Não há cousa que mereça attenção, res-

pondeu o Larapio — fallava-se d'hum pobre troca bolas ,

Sue 
tirou algumas firmas falsas : mas a policia faz todas as

iligencias para lhe por as unhas no cogote, e espera-se que
o marmelio vá engrossar o numero dos trabalhadores do

Dique. Que sangue frio !! que descaramento !!
Dizem que em poucos dias apparecerá huma nova peça

de poesia sobre a morte do judiciozo, e prudente macaco ,

que tem feito tanta bulha na Corte , e nas circumvisiuhan-

ças. De certo este macaco mcreceria huma analise digna da

pena do grande Buffon. O ourang-outang que dava partidas,
de chá no seu gabinete, não foi tão celebre.

Os Jesuítas , verdadeiros macacos na familia claustràl >
descobrirão hum novo meio de extender o seu proseliteismo.
Mo Paraguay, theatro das suas mais saudozas lembranças,

derão licença aos Padres, encarregados da direcção dos In-

dios, para se cazarem. He provável que essa missão ha de ser

huma das suas maiores * e de muito credito na collecção das

cartas edificantes.
Hum discípulo de Rubens queixa-se que perdeu a sua

Eurydice, bella como o sol. No impulso da sua magoa elie

a procura até nas portas dos Embaixadores. Grande recom-

pensa á quem descobrir o templo da Deoza transplantada,

üoc opus; hic labor est.
O, velho thezoira que furtou a menina reclamada nos

«Jornaes, vai gozando do privilegio do Anél d'Alcina , que o

faz invisível; espera-se que a policia lhe tire o encantamento.
O Thezoira teve huma boa lembrança ; ainda que diz o ri-

fao — panella velha não carece de temperos. — Mas emfim,

Com pão, vinho, e carn^, cada hum tem sua hora.
Iiuma criada de Therphsicore, figurante nas modistas,

desappareceu por alguns dias. Julga-se que voltou ao Thea-
iro mais fiel do que antes. Huma fugida á proposito obra
algumas vezes estes prodígios.

Hum desgraçado suspiranie ,, ou suspirador de certa se-

llhora B * * * recebeu ha dias huma carta fexada com obrêa
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preta contendo estas palavras — se continuares â namorar
a Mad.. * * * receberás hum tiro de pislolla. — Não há
hum iaconismo mais expressivo: D. Quixote não foi tão re-
sumido *em desafios. Tudo vai em augmento. Entretanto po-nhão-se em cautelia todos os actuaes suspirantes das esqui-
nas, dos corredores etc. etc. etc.

*-* Dá-se por cerlo que alguns moços se prepárão á pó*em scena algumas peças Fiancezas em beneficio dos en-
geitàdo* da Mizcricordia. He hum acto da verdadeira philan-trophia, que se deverá promover: a Mizcricordia acceita es-
ses mizeraveis sem fazer differença entre as Nações, quees engeitão: As obras feitas á pressa, e quase sempre ás
escuras são desconhecidas pelos Authores. O grande Fre-
derico estabeleceu mui boas providencias -sobre os engeita-
dos, e tirou batalhões das cazas pias.O Sr. Tany nega constantemente a criminalidade qudse lhe imputa de haver lançado no Theatro , moedas de co-
bre. Que difTerença entre nos, e os antigos; estes lança-
vão aos pés dos Actores, estimados do povo, coroas, e
outras oííerendas; nos, moedas de cobre escapadas aos cam-
bistas. Tudo nos annuncia que o século de ferro se apro-
xima ; o bom gosto, e o bom senso vão desapparecendo. O
Sr. Tany deve continuar na negativa, porque a acção he
amulecada.

— Já estamos habituados a ver apparecêrem todos os an-
nos dois, ou Ires libellos na familia dos proprietários das
Folhinhas do Rio de Janeiro. He huma cruzada infallivel,
que começa na estação das trovoadas para divertimento dos
nervozos. O velho Padre, homem do bom tempo, da ida*,
de em que cahião do Ceo pedaços de macarrão , não quer
que pessoa alguma entre nas suas especulações de algibei-
ras, artigo — Folhinhas — nem na sotéa, onde elles ás aves-
«as, com telescópios já apozentados, observa os cursos dè
sol, da lua nas suas diíTerentesphases. Ultimamente acabada
se queixar á certa auctoridade representando-lhe que o es-
trangeiro vendia mais folhinhas do que elle. Qual será a
causa? O estrangeiro enche a sua funcção, e ajunta anec-
dotas no gosto do povo: o Doutor segue o ramerrão á ris-
ca, e não tse lembra de meter pilhérias que facão rir. Tomo
elle hum prudente conselho; faça folhinhas, que não sejld
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*ó folhinhas > e ver-se -ha depois se a venda iguala a do
Estrangeiro. Adviria porém o publico que este não eiisaca
para abrir o saco no dia de Juizo, como fazião os Doutores
da Coimbra velha; na sua caza ganhão para comer muitos
Brasileiros pobres, que canlão, trabalhão, e folgao com aesperariça de receberem a noite o misterioso cobre. Hum
estrangeiro que dá lucro á Nação empregando a sua mo-
cidade vale mais que hum Doutor ealhegorico, que ralha ,e não ouve; que. ajunta , e não reparte*

Falla-se de grandes reformas na Typografia Nacional;
que serão dimitlidôs dois Dircctores ; hum terá mais tempo
para consultar os Astros; não sabemos quando cahirá oraio, Dezejamos ver os lypos em harmonia; os Doutores
em socego, e os trabalhadores alegres.

O cobre vai fugindo de galope para certo Hibeír» , quecorre velozmente. Ah! se a Policia lhe pozesse hum Diquenão choranão tanto os pobres, «em o commercio estaria
parado por não ter trocos» O Bibdro he tão grosso, quenem á nado se passa.•— A 5i de Dezembro do anno próximo passado, re-colhendo-se á noite hum Inglez para sua casa no lusarde Mata Porcos, íoi atacado por dois negros armados comfacas. 0 Inglez não tendo mais do que hum pequenoxícote, servio-se com tudo desta arma com tanta dex-treza , que conseguio lançar por terra mim dos assassi-nos, e segurar o outro, que elle conduzio ao corpo da
guarda mais próximo , a tempo que já buma patrulha ba**via prendido o outro que havia ficado por terra. 5-Ha 3 dias que os amadores estão em deaespero p<j-lo ret.ro de Mad^ama Barbíeri. Espera-se que se arranjar*este negocio á contento do povo. JMuitos Officiaes da Marinha Brasileira intentão, segun,Jo se d,z , de pedirem a Madame Barhieri, oue 8X.

»T nTu7.il "a SCCna Sfr «? humí ™> ~ «*» SSse nao ultime a paz com os Directores.- Tão reconhecidoei.o geralmente es.ímado he o lalenlo de M^dama Bar*
Muitos moços do Rio de Janeiro sahirão a caca nas

renenar os prazeres, que elles se prometi»* Hum dos
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caçadores tendo apparecer hum bollo passaro disse ao com-

Banheiro que lhe atiras*?. Eite lançou mio da espingarda,

mas com o movimento fes ro a >er a explosão cíxtempò-

yaneamante; o companheiro cahio, victiina do tiro, que

elle minlaVa empregar no passaro descoberto. — O íinço

caçador, ven lo çahir morto o seo companheiro ficou tão

surprezo; e inconsolàvel , que por si mesmo s# foi reco-

lher á prizâo. O Publico espera com impaciência, o co A

o mais vivo interesse a decuão dos Juizes , que nio po-

derâ deixar de ser favoravel á hum maço que goza do

maior conceito, © estimi.

— Damis, e Aurelia sua espoza vivia o na melhor íntejli-

kencia com' Dorsange, amiga commum cia casar Prevê-

nião-se mutuamente as vontades destas tres pessoas amidas,

e nada havia nem mais bello, nem mais'edificante. Quando

se não esperava hum golpe desharmonizador, a discórdia

cahio sobre elles, e se separarão com estrondo.

Dorsano-e o amigo dá casa, vingou-se ultimamente, na

Praia Gra°nde , atirando co n humá espingarda carregada

com chumbo de passarinho 
sobre Danais, e Aurelia. A Da-

ma ioi ferida pelo tiro: O mirido escapou-se co;n medo;

mu hó-n dos amigos que o acompanhava na occasião do ti-

TO ficou ferido na testa por alguns grãos do chumbo. Nos

•quereríamos ver o resulta lo , porque conhecemos por humx

boa supposicão que toda esta tragedu. tem pôr base o Diabo

<J„ ciúme, acostumado á esta, e á outras muitas campanhas.

Borsangò está nà Gadeia.

No momento dé hir este numero ià prélo , somos in-

formados que as pequenas desavenças que

respeito de Mad. Barbieri desvanecérao, com urinai M

tisfaçâo d'aquella excellente cantora, 0 do Illustnssimo Sr.

Empresário do Imperial Theatro.

No 8.» numero do Espelho trataremos de hurna obra

taulada Imrucções Secretas dos Jesuítas,
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